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APRESENTAÇÃO 

 

No ano de 2011 a Colmeia foi selecionada por edital, na categoria Educação Para o Trabalho, 

do PIPS FIES 2011- Programa de Investimento em Programas Sociais - Fundo Itaú Excelência 

Social - que por apoio financeiro permitiu a sistematização deste Programa.  

 

Durante o processo a instituição contou com o apoio técnico da equipe FICAS, uma 

organização da sociedade civil, sem fins lucrativos.   

Com o FICAS contamos com momentos de formação e acompanhamento presencial e à 

distância, além de devolutivas aos relatórios periódicos que apontavam pontos fortes, desafios 

e sugestões de melhoria, na prática educativa dos jovens do Programa. 

 

À Casa 7 Memórias e Aprendizagens coube a função de assessorar tecnicamente a equipe 

interna da Colmeia para a sistematização do Programa com encontros presenciais, 

acompanhamento on-line e organização e edição do produto final. É preciso dizer que além 

disto a Casa 7, em particular Cristina Meirelles, nos encorajou diante de uma tarefa árdua e 

desconhecida, com muita paciência e compreensão nos momentos de desânimo.   

 

A equipe interna da Colmeia dedicou muito tempo ao resgate histórico, discussões e 

elaboração de textos. Foi um processo muito difícil mas valiosíssimo. A cada discussão, que as 

vezes se perdia em semânticas, resultava em um novo alinhamento que comprovou que 

cremos e praticamos os mesmos valores e princípios. Foi um trabalho de grande 

responsabilidade e sabemos que está incompleto o que irá nos provocar para novas edições.  

Fizeram parte desta equipe: 

¶ Cláudio Ferreira dos Santos 

¶ Luciana Cury Rea 

¶ Mariângela L. Friguglietti  

¶ Marisa Donatiello 

 

"As pioneiras" foi o nome dado as profissionais que ajudaram a alavancar o Programa, na 

década de 2.000, e aceitaram o convite  para  participar de um grupo focal,  dirigido pela Casa 

7, que teve o objetivo de abordar questões relativas à formação de equipe e inserção 

profissional de jovens. Alguns depoimentos estão contidos no último capítulo. 

 

Marisa Donatiello 

coordenadora técnica-administrativa 

 

 

 



 
 

Introdução 

 

Este documento representa uma primeira aproximação da equipe Colmeia ao esforço 

de sistematizar sua prática educativa. Em 2012 os responsáveis pela organização e dois 

professores convidados se reuniram para definir e ordenar os conteúdos centrais do trabalho 

de qualificação profissional dirigido a jovens. Os encontros foram mediados pela CASA7 

Memórias e Aprendizagens e o quadro apresentado a seguir sintetiza os principais conteúdos 

levantados pela equipe.  

À medida que levantavam temas centrais, avanços, desafios e experiências oriundas 

da prática da Colmeia, este grupo foi assumindo a importância do resgate da história 

institucional, do debate sobre os desafios, e da escuta de outros profissionais que passaram 

pela organização, coautores das experiências. Os depoimentos foram colhidos e registrados.  

 O desafio central foi o de transformar os depoimentos e conhecimento da prática 

concreta em textos que pudessem ser úteis à atual equipe Colmeia. Os textos aqui compilados, 

de autoria da coordenação e professores convidados, esboçam este objetivo, ainda em curso. 

A intenção da equipe é que este documento preliminar seja objeto de leitura, análise e 

contribuições de todo o grupo Colmeia.  
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SOBRE A COLMEIA 

Em 1942, realizou-se no Instituto de Ciências e Letras uma reunião dirigida pela educadora 

Marina Cintra com o objetivo de organizar uma instituição que visasse auxiliar moral, material e 

intelectualmente os estudantes do curso secundário. A instituição foi batizada com o nome 

Colmeia, sugerindo o espírito de cooperação, trabalho e união. 

Assim, a ñColmeiaò - Instituição a Serviço da Juventude, foi fundada em 14 de agosto de 1942, 

em plena 2
a
 guerra mundial, por Marina Cintra e um grupo de assistentes sociais e educadores: 

Carolina Ribeiro, Zuleika de Barros, Noemi Rodolff da Silveira, André Franco Montoro, Ulisses 

Guimarães, Esther Figueiredo Ferraz, Joaquim C. Bicudo, Lauro Costa, Maria de Nazareth 

Moura, entre outros. 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Essa equipe estava convencida de que só pela educação da juventude é que as nações iriam 

obter a paz. Para mantê-la e administrá-la, estas pessoas decidiram concentrar esforços e 

recursos em direção a um objetivo fundamental: formar as novas gerações tornando-as aptas a 

construir um mundo melhor onde impere os princípios da igualdade, da justiça, do amor ao 

próximo e do respeito ao bem comum. Já então, a Colmeia se colocava como pioneira e germe 

das propostas de organizações estudantis, e tinha como lema: ñAQUI SE LUTA POR UM 

MUNDO MELHORò. 

 

 

 

 

Marina Cintra  Homenagem a Marina Cintra  
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Nestes 70 anos vem interagindo com instituições e agentes sociais comprometidos com os 

mesmos objetivos, sem distinção de raça, cor, credo religioso ou político. Enfrentou grandes 

mudanças sociais, econômicas e ideológicas e, coerente com o processo necessário de 

atualização, desenvolve hoje diversas atividades junto a adolescentes e jovens diretamente, e, 

em uma ação multiplicadora, a seus familiares e educadores.  

Ao longo destes anos tornou-se reconhecida pela comunidade escolar por seus trabalhos com 

estudantes do ensino médio, principalmente por ser uma das instituições pioneiras no 

atendimento às questões de orientação vocacional/profissional, mas é reconhecida também por 

outros segmentos da sociedade pelos anos dedicados à juventude.  

A sua localização, em bairro nobre da cidade de São Paulo, tornou-se muito valorizada, o que a 

diferencia das demais organizações do terceiro setor, normalmente situadas em regiões de 

maior vulnerabilidade social. 

Atende gratuitamente filhos de trabalhadores da comunidade local e moradores da periferia da 

região metropolitana de São Paulo pertencentes a famílias de baixa renda,  que se deslocam 

até a instituição para desenvolver atividades complementares à escola e cursos de qualificação 

profissional. Atende também jovens que buscam orientação para o processo de escolha 

profissional, cujo serviço é particular pois são em sua maioria, jovens pertencentes a famílias 

de alta renda.   

Para além disto, a Colmeia relaciona-se com redes sociais que buscam a promoção dos 

direitos das crianças, adolescentes e jovens, tais como: Rede Nossas Crianças, Fórum Paulista 

de Aprendizagem Profissional - FOPAP e Rede Busca Jovem. 

 

 

Homenagem feita pela Câmara de V ereadores de São Paulo  
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Atualmente tem a seguinte finalidade estatutária: 

 
 
 
 
 
 
 

Sua Missão está assim definida:  

 
 
 
 
 

A Colmeia valoriza por meio de seus projetos:  

V A igualdade de oportunidades; 

V O desenvolvimento integral da potencialidade do ser humano nos níveis bio-psico-social e 

espiritual; 

V Corresponsabilidade da família na formação das crianças e jovens; 

V Integração entre os educadores formais, sociais e familiares, para atuação e cuidado com 

as crianças e jovens; 

V A formação, crescimento, autonomia e satisfação dos seus profissionais colaboradores; 

V O respeito e divulgação da legislação vigente em suas diversas instâncias, possibilitando a 

utilização destes recursos; 

V A caracterização da instituição como espaço de não violência, cultivo da paz, de cuidados 

e de respeito ao bem comum; 

V O acolhimento dos sentimentos buscando a expressão dos mesmos, com consciência do 

individual dentro do coletivo; 

V Flexibilidade e disponibilidade de aceitar e procurar atender as demandas dos educandos e 

educadores; 

V O trabalho prazeroso, estimulante, envolvente e competente para que seus frequentadores 

criem vínculos; 

V O investimento na construção da cidadania.  

Concepção de Homem 

A Colmeia vê o homem como um ser livre, único e incompleto, dependente do outro para se 

constituir, pensar e se discriminar. É capaz de se desenvolver e realizar interferindo, sofrendo e 

transformando o ambiente. 

A Colmeia ς Instituição a Serviço da Juventude - como instituição que presta serviços de 
Assistência Social tem por finalidade promover atividades educacionais, culturais e 
desportivas visando o desenvolvimento de crianças, adolescentes e jovens para sua 
realização pessoal e social e a conscientização de sua cidadania com princípios éticos e 
morais. 

Contribuir para a realização pessoal e profissional do jovem com orientação e 
desenvolvimento de suas potencialidades. 
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Visão de homem 

Ser humano autônomo, ético, crítico, criativo e capaz em permanente desenvolvimento. 

Respeitado na sua singularidade e liberdade. Consciente de sua relação consigo e com o outro 

e responsável pelo seu papel de agente transformador da sua vida e da sociedade. Uma 

pessoa solidária e feliz com suas escolhas. 

Concepção de sociedade 

A nossa sociedade é constituída e construída por contrastes. É uma sociedade desigual, 

caracterizada pelo consumismo, narcisismo, hedonismo, imediatismo e é influenciada pela 

ação da mídia. É marcada pela tecnologia que influencia a ação e o comportamento das 

pessoas. 

Visão de sociedade 

Almejamos uma sociedade justa, fraterna, democrática, igualitária em oportunidades, com 

respeito pelas relações e diferenças entre os seres. Uma sociedade solidária, consciente de 

força coletiva. Responsável pelo equilíbrio do meio ambiente e a sustentabilidade do planeta. 
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Programas 

 

A Colmeia, a cada época, desenvolve Programas que atendem às necessidades de seu 

público. Atualmente (2012) desenvolve várias ações socioeducativas: 

 

Programa Construção da Cidadania - Capacitação para o Primeiro Emprego 

Objeto deste documento, tem por objetivo promover gratuitamente, o desenvolvimento pessoal 

e profissional de jovens para ampliar suas perspectivas de vida e de integração ao mercado de 

trabalho. Dedica-se a jovens com idade entre 15 e 29 anos, de baixa renda, e oferece cursos 

em diversas áreas, conforme as demandas do mercado de trabalho.  

 

Programa Aprendiz Colmeia 

O Programa Aprendiz Colmeia atende a Lei 10.097, pela qual o jovem alia conhecimentos 

práticos/profissionais à sua formação humana, que juntos, promovem a autonomia que ele 

precisa para iniciar a sua vida profissional de modo favorável ao seu crescimento e com todos 

os seus direitos trabalhistas garantidos. 

 

Programa de Educação Complementar ï Grêmio ï Colmeia 

O Grêmio- Colmeia é um Programa de proteção social básica, que oferece um espaço 

educativo para crianças, adolescentes e jovens, com o objetivo de prevenir situações de risco 

por meio do desenvolvimento de potencialidades e aquisições, e o fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários. Por se tratar de educação complementar os gremistas são atendidos 

em contra turno escolar, durante o ano todo, gratuitamente, e conta com o apoio financeiro da 

empresa CONSTRUCAP-CCPS Engenharia e Comércio S.A desde 1999. São oferecidas 

atividades como esportes, artes, dança, música, reforço escolar, teatro e visitas culturais. Além 

disto, os gremistas participam de oficinas e trabalhos pedagógicas. 
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Núcleo de Orientação Vocacional/ Profissional 

Tem como objetivo orientar e informar os jovens sobre o processo de escolha profissional, em 

um  contexto amplo de vida, visando auxiliar construtivamente sua inserção no mundo do 

trabalho. Este Programa atende a jovens em busca de orientação profissional, adulto em busca 

de reorientação de carreira e profissionais em busca de aprimoramento na área.  

 

Formação Continuada  

Tem por objetivo promover cursos, palestras e oficinas que subsidiem o trabalho de outros 

profissionais que atuam com as mesmas práticas educativas e Programas similares. 

Para o ano de 2013 está prevista a implementação do Ensino à Distância para formar novos 

orientadores profissionais, organizado pelo Núcleo de Orientação Profissional. 

 

Avaliação 

 

Para cada Programa mencionado a Colmeia utiliza métodos diversificados de coleta de dados 

para avaliar quantitativa e qualitativamente seus resultados como: avaliação verbal, aplicação 

de questionários, pré e pós-testes, acompanhamento pós curso, entre outros. 

Cada Programa tem autonomia para definir o seu processo de avaliação, que é construído 

entre os participantes das equipes de trabalho.  De modo geral, o questionário é o instrumento 

mais utilizado principalmente ao final dos atendimentos, onde o participante opina sobre 

diversos itens, indicando o grau de satisfação em cada um deles. Estes resultados são 

parâmetros para que sejam feitos os ajustes necessários e o aprimoramento dos Programas.  

Vale ressaltar que contamos ainda com avaliações informais, mas muito valiosas para a 

instituição, que chegam através de depoimentos e retornos de jovens que procuram a Colmeia 

para contar suas experiências, após anos de sua participação, e que no nosso ponto de vista, 

são  indicadores de um trabalho bem feito. 
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Parcerias 

Para viabilizar os seus Programas a Colmeia faz captação de recursos financeiros junto a 

pessoas físicas e jurídicas e busca também parcerias técnicas.  

Participa de editais, estabelece convênios com órgãos públicos e contratos com instituições 

financiadoras e empresas privadas para a garantir gratuidade a um público que, de outra 

forma, não teria acesso ao atendimento.  

Também oferece cursos livres e presta serviços a empresas e escolas particulares. Atualmente 

tem obtido um bom resultado utilizando-se da Campanha da Nota Fiscal Paulista e do Fundo 

Municipal do Direito da Criança e do Adolescente - Fumcad. 

São incontáveis as parceiras estabelecidas em todos estes anos de atividade. Por esta razão 

mencionaremos exemplos estabelecidos nos últimos anos.  

 

Exemplos de Parcerias:  

Técnicas:  

Há anos estabelecemos parceria técnica com o Centro de Integração Empresa-Escola, para a 

realização de palestras dirigidas a profissionais da educação e de recursos humanos, sobre 

temas relativos à orientação e informação profissional.  

Também realizamos acordo de cooperação técnica com a FDE - Fundação para o 

Desenvolvimento da Educação, da Secretaria Estadual de Educação, que apoia a divulgação 

de nossos serviços na rede de ensino.  

Contamos com empresas de assessoria de imprensa e de comunicação, que prestam serviços, 

gratuitamente para a  instituição.  
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Financiadoras: 

 
 

 

Apoio: 
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PROGRAMA CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA ɀ 
CAPACITAÇÃO PARA O PRIMEIRO EMPREGO 

O Programa de Qualificação Profissional ï QP, desenvolvido pelas organizações sociais, na 

Colmeia é denominado Programa Construção da Cidadania ï Capacitação para o Primeiro 

Emprego. Foi criado na década de 90 como uma estratégia para promover a formação 

humana  de jovens em vias de inserção no mundo do trabalho. A importância atribuída aos 

conteúdos ligados ao desenvolvimento pessoal pode ser observada em todos os Programas da 

instituição, já que estão presentes  de modo transversal em todos eles. 

Atingimos o jovem a partir do que ele deseja, em geral, a busca por uma oportunidade de 

trabalho qualificado. Ao mesmo tempo ajudamos a ampliar seu aprendizado para questões 

mais abrangentes, como valores, autoconhecimento, identidade, autoestima, direitos humanos 

e cidadania.   

Como vimos, a Colmeia sempre esteve dedicada às questões do jovem no que diz respeito ao 

seu futuro profissional. Sendo assim, este Programa atende diretamente a sua missão 

institucional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quando a Qualificação Profissional foi iniciada (1994) existiam poucas oportunidades para o 

jovem de baixa renda ingressar num curso superior. Assim, neste Programa em específico, a 

prioridade foi dada a jovens em situação de vulnerabilidade social. Além disto, cursos pré-

vestibulares de perfil social eram raros naquela ocasião (diferente do cenário atual discutido 

mais adiante). Logo, aqueles que concluíam o ensino médio ficavam no aguardo ou na busca 

de um emprego que, no geral, lhe suprisse a sobrevivência necessária, sem muita perspectiva 

de uma carreira, principalmente as que dependiam de nível superior, embora os de nível 

técnico também fossem de difícil acesso.   

De modo geral faltavam espaços para a reflexão da maioria dos jovens sobre o seu projeto de 

vida profissional, pois nem a escola ou a família ofereciam este tipo de diálogo. Em suma, 

havia uma enorme carência de políticas públicas que preparassem o jovem para sua iniciação 

profissional. Nesta ocasião a Colmeia começa a receber investimento privado para 

financiamento de Programas de qualificação profissional dirigidos para jovens de baixa renda. 

Por ocasião do nascimento da Colmeia, o reitor o Prof. Dr. Jorge Americano - reitor da universidade de 
S. Paulo para o Correio Paulistano em 06/01/1943, manifestou: 
 
άΦΦΦŦƻƛ ŎƻƳ ƎǊŀƴŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ ǉǳŜ ƭƛ ŀ ƴƻǘƝŎƛŀ Řŀ ŦǳƴŘŀœńƻ ŘŜ ά! /ƻƭƳŜƛŀέΣΦΦΦ ŜƴǘǊŜ ƻǎ Ŧƛƴǎ ǉǳŜ ǎŜ ǇǊƻǇƿŜΣ 
interessou-me particularmente o que se refere à orientação educacional e vocacional dos estudantes . 
Parece-me que uma das causas comuns do insucesso profissional é a falta de orientação dos estudantes, 
na escolha da profissão." 
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Nestes anos que vem atuando com cursos de qualificação profissional, a Colmeia reestruturou 

inúmeras vezes seus objetivos, num esforço de acompanhar as discussões pertinentes à área, 

entretanto manteve-se fiel aos princípios do Programa: 

 
 
 
 
 
 

A prática pedagógica desenvolvida contribui para que os jovens tenham maiores e melhores 

possibilidades de inserção no mundo do trabalho e atuação plena na sociedade. Atuamos para 

minimizar as injustas diferenças de oportunidades ao acesso no mercado formal de trabalho, 

foco preferencial de nossas ações neste campo. 

 
 
"O primeiro emprego representa uma situação decisiva sobre a trajetória futura do 

jovem no mercado de trabalho. Quanto melhores as condições de acesso ao primeiro 

emprego, proporcionalmente mais favorável deve ser a sua evolução profissional. O 

ingresso precário e antecipado do jovem no mundo do trabalho pode marcar 

desfavoravelmente o seu desempenho profissional. 

Marcio Pochmann. Livro: "A Batalha pelo Primeiro Emprego" 

editora: Publischer 

 
O nome Construção da Cidadania - Capacitação para o Primeiro Emprego revela a crença no 

qual o Programa se apoia, ou seja, priorizar a construção de valores e princípios de cidadania 

que serão estendidos a todos os aspectos da vida do jovem.   

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Promover o desenvolvimento pessoal e profissional de jovens para ampliar suas perspectivas de 
vida e de integração no mundo trabalho. 
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Linha do Tempo  

Ocorreram inúmeras mudanças no cenário da Juventude e Trabalho ao longo de mais vinte 

anos de Programa, e a elas o Programa se adaptou. No entanto,  algumas características se 

mantiveram:  

¶ Carga horária média de 300 horas por curso 

¶ Perfil sócio econômico do público 

¶ Metodologia com ênfase no desenvolvimento de competências 

¶ Turmas com 30 participantes 

¶ Cursos realizadas na sede da instituição 

¶ aulas diárias de 4 horas 

Durante esta jornada a Colmeia procurou manter-se em sintonia com a atualidade e coerente 

com seu papel transformador. Está ativa em diversas redes do seu segmento social. Foram 

inúmeras as influências recebidas e geradas no relacionamento com instituições que realizam 

Programas semelhantes. Também os parceiros financiadores impactaram sua estrutura física, 

metodológica e escolha dos cursos, bem como a Colmeia influenciou as  redes com as quais 

interagiu. 

Apresentamos a seguir alguns pontos marcantes na trajetória percorrida pelo Programa: 

 

1990/1992  

O Programa Construção da Cidadania incluía atividades como seminários, atendimento a 

jovens com dificuldades de aprendizagem,  atividades de aperfeiçoamento a profissionais do 

magistério, entre outros. Neste período em parceria com o SINDUSCON ( Sindicato da 

Construção Civil das Grandes Estruturas do Estado de São Paulo) foi implantado o Projeto 

Construção da Cidadania - Alfabetização de Adulto em Canteiro de Obra.   

1994/95  

O projeto Primeiro Emprego integrava o Programa Construção da Cidadania e era dirigido a 

estudantes da 8ª série do primeiro grau.  

1996  

Encabeçado pelas educadoras Maria Alice Isnard Leonardi e Lourdita Garcia a Colmeia define 

o Programa ñConstru­«o da Cidadania ï Capacita­«o para o Primeiro Empregoò, com objetivo 

de realizar cursos de qualificação profissional. Neste ano atendeu a antiga FEBEM, com curso 

para 20 jovens em regime de Liberdade Assistida. Atendeu também jovens em parceria com o 

Programa Comunidade Solidária, com idade entre 14 e 21 anos. Com a Secretaria do Emprego 
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Aula prática Culinária  

e Relações de Trabalho - SERT realizou dois cursos, para jovens com idade entre 14 e 17 

anos, um de Iniciação à Informática e outro de Operadores de Loja.  

1997  

Em parceria com a SERT foram realizados cursos de 

Auxiliares de Loja e Formação de Pajens e Babás. Nesta 

fase o Programa não dispunha de um corpo técnico 

permanente, pois não havia um calendário fixo para a 

formação de turmas.   

 

1998  

A partir de 1998 assume a coordenação técnica, Marisa Donatiello, com a incumbência de criar 

uma área técnica que promovesse a sustentabilidade dos Programas, e a criação de uma 

equipe mais alinhada com as expectativas da diretoria da época. 

No mesmo ano, surge a necessidade de organizar os registros, 

criar um acervo de materiais e dar suporte à área, quando foi 

contratada Elisia André, como Assistente de Projetos, para 

construir documentação técnica mais detalhada de modo a orientar 

as ações do Programa. Em parceria com a SERT, foram realizados 

3 cursos: Auxiliares de Loja - Formação de Babás, Baby-sitters e 

Berçaristas, e Culinária Básica. Neste ano a Instituição elabora e 

executa o Projeto: Oficinas de Cidadania e Profissionalização, 

atendendo jovens internos da Unidade Tatuapé da FEBEM ï 

Fundação Nacional para o Bem Estar do Menor de São Paulo. 

1999  

Foi reformulado o curso Formação de Babás e Baby-sitters, com o 

ingresso da arte-educadora Renata Meirelles que contribuiu com os 

conteúdos de Recreacionista. A pedagoga Kátia Matunaga adaptou o 

seu curso de Pajens e Baby Sitters, criando o curso Formação de 

Babás, Berçaristas e Recreacionistas, realizado em parceria com o  

Programa Capacitação Solidária. Em parceria com a SERT, foram 

realizados 3 cursos: Auxiliar de Loja - Auxiliar Administrativo e Babás, 

Berçaristas e Recreacionistas. 

 

 

Visita ao Shopping Ibirapuera  

Aula prática de babás  
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2001  

Em 2001 houve uma grande expansão no número de beneficiários no Programa em parceria 

com a SERT com os cursos auxiliar administrativo e recepção/atendimento ao cliente. Nesta 

oportunidade foram contratados novos educadores que vieram a compor a equipe técnica da 

Colmeia por vários anos seguidos. Em convênio com a 

Fundação Abrinq no Programa Nossas Crianças, 

realizou o curso de Educadores Infantis - Babás, 

Berçaristas e Recreacionistas. Devido a este convênio 

a Colmeia passa a integrar a Rede Nossas Crianças, 

da qual participa até os dias atuais. A Colmeia atuou 

também na formação de Copeira e Garçons e 

Confecção de Bijuterias. 

2002  

A COLMEIA completa 60 anos de ação pela juventude. Com o contínuo aumento da oferta de 

cursos em 2002, e consequente contratação de novos educadores, sentiu a necessidade de 

estabelecer encontros para alinhar as diretrizes pedagógicas, a fim de garantir maior qualidade 

na condução, bem como nos resultados das atividades da Qualificação Profissional. A 

Qualificação Profissional da Colmeia conquista então novos parceiros como o CDHU - 

Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano e o Instituto Camargo Correa. Inicia 

nova parceria com a Fundação Abrinq para os cursos de Assistente Administrativo e 

Atendimento ao Cliente, Educadores Infantis, Babás e Recreacionistas, este em período 

integral. A Fundação fez a doação de 9 computadores, o que viabilizou a primeira turma de 

Assistente Administrativo com Informática Básica, conteúdo que passou então a integrar a 

grade regular. Destaque também para aulas de inglês, gratuitamente ministradas pelas 

voluntárias Kyra da Veiga Ewtuszenko Rosamininho e Elizabeth Veiga, que foram oferecidas 

aos sábados como atividade complementar ao Programa. 

 

2003  

A efetivação de uma Coordenação Pedagógica com Maria da Glória Teixeira Gonçalves em 

2003 surge em decorrência do aumento da quantidade de jovens atendidos, não apenas neste  

Programa em específico, mas também em outras áreas da instituição. Em sintonia com a 

inserção digital e ampliando a qualidade dos cursos de qualificação profissional, a Colmeia 

moderniza o laboratório de informática com 16 novas máquinas, ligadas em rede pelo sistema 

Linux, doadas por um grupo de funcionários do antigo ABN Anro Bank. Respondendo a 

dificuldades específicas dos jovens atendidos, também no ano de 2003 os cursos de 

qualificação passam a conter a disciplina Análise e Interpretação de Textos, que a partir de 

Aulas de recreacionistas  

http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CCwQFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.cdhu.sp.gov.br%2F&ei=1v-4UMW3HYbA8AT_sYHAAQ&usg=AFQjCNH4vz6GG0ev59VJwVlgu95wzDs87Q&sig2=SVNZacJOgiRVsh6LDiMJrg
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CCwQFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.cdhu.sp.gov.br%2F&ei=1v-4UMW3HYbA8AT_sYHAAQ&usg=AFQjCNH4vz6GG0ev59VJwVlgu95wzDs87Q&sig2=SVNZacJOgiRVsh6LDiMJrg
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Laboratório de Informática  

2005 passa a exercitar também a prática da 

escrita. Neste ano o Instituto Camargo Correa 

ofereceu um Sistema de Avaliação e 

Acompanhamento do Programa criado pela 

empresa Lab SSJ desenvolvido durante 60 

horas de reuniões, painéis e 

acompanhamentos, aprimorando a qualidade 

da intervenção na QP via construção de 

indicadores para avaliação do projeto.  

 

2004  

Em parceria com a Fundação Abrinq foram realizadas quatro turmas de Auxiliar Administrativo 

e Atendimento ao Cliente, beneficiando  jovens que foram encaminhados para o Programa 

Jovem Cidadão da SERT,  sendo que muitos destes jovens conseguiram colocação no 

mercado de trabalho. Neste ano os conteúdos relativos a  Orientação Vocacional passaram a 

integrar a grade curricular do Programa, dada a sua importância no trabalho com jovens em 

fase de escolha profissional. Por ter expertise nesta área, a instituição designou a orientadora 

vocacional Selma Vaz Pereira para a execução desta tarefa que exigiu adaptações 

metodológicas importantes. 

2005  

Em 2005 entra "em cena" o módulo de Teatro que também propiciou o fortalecimento das 

relações interpessoais. Além disto, o Programa introduz orientação psicológica visando 

responder as demandas próprias da adolescência, muitas vezes geradas por pressões do 

contexto sócio-familiar.  Conduzido por Elisia André, profissional da psicologia, esta orientação 

atuava  para dar suporte ou minimizar o impacto destes conflitos. Em muitos casos garantiu o 

fortalecimento dos laços familiares, encaminhamentos médicos ï quando necessário - e/ou 

atendimento psicológico, através de voluntários que ajudavam nessa ação. O Programa ganha 

dois novos parceiros:  o Instituto Hedging-Griffo e o Instituto Capobianco.  

2006  

Em 2006 os jovens ganham maior autonomia, pois passam a decidir e organizar as atividades 

de conclusão dos cursos. Desse modo, o ritual da formatura passou a ter o contorno do perfil 

de cada grupo. Nesse mesmo ano, uma parceria firmada entre a Colmeia e a EF - Idiomas 

possibilitou que alunos estudassem língua inglesa, aos sábados. Tratou-se de um projeto da 

escola de voluntariado coorporativo, portanto todos os professores eram voluntários, 

garantindo a gratuidade para os jovens. Neste ano o Programa inicia parceria com o Instituto 
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Unibanco e com a  Blockbuster, sendo que este último com o desafio de criar um curso 

inovador na área de cinema, para atendimento nas lojas. 

2007  

A instituição se empenha na inserção dos jovens no mercado de trabalho e para  facilitar esse 

processo, buscou atuação através Lei 10.097 de Aprendizagem, criando o Programa Aprendiz 

Colmeia. Para tanto foi necessário obter a autorização do CMDCA ï Conselho Municipal dos 

Direitos da Criança e do Adolescente e iniciou esta atividade pelo curso de  Auxiliar 

Administrativo. Neste ano a coordenação pedagógica passou às mãos da educadora  Neusa 

Maria Gomes Gallego.  

2008  

A Colmeia foi selecionada pela LOCAWEB.ORG para 

ser parceira no Projeto Escola Locaweb, para a 

realização do curso de Web Design. Foi necessária a 

reforma de uma sala para a implantação de um 

laboratório de informática com 16 máquinas. A 

aquisição dos equipamentos e a montagem do 

laboratório ficaram sob a responsabilidade da 

LOCAWEB.ORG.  Após um ano de execução do 

projeto os equipamentos do laboratório foram doados para a Colmeia. As máquinas foram 

licenciadas gratuitamente pela empresa Microsoft. A partir desta experiência a empresa 

Locaweb ampliou sua parceira, hospedando o site da 

Colmeia.  

Também neste ano, atenta às demandas do mercado 

profissional, a Colmeia inicia a primeira investida no 

segmento de turismo, atendendo 360 jovens divididos 

em 12 turmas distribuídas pela manhã, tarde e noite, 

através do Programa Trilha Jovem da Fundação 

Instituto Hospitalidade - IH. Neste projeto iniciamos 

aulas para formação de baristas.  

 

 

 

 

 

 

Aula de Barista  

Trabalho de conclusão de curso  Evento no teatro imprensa que reuniu os  

360 alunos e  trabalho de conclusão do curso  

Aula prática na FMU  
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Este projeto teve um impacto muito grande no Programa e na instituição.  Devido ao grande 

número de atendidos no Programa, foram necessárias duas profissionais para a coordenação 

pedagógica, quando a educadora Mariangela Lourenço Friguglietti assume uma das 

coordenações pelo tempo do projeto, retornando posteriormente ao seu papel de educadora. 

Cria-se também, em função da parceria com o IH, o setor de inserção profissional, que deixa 

de ser um serviço informal e ganha status de setor, com a contratação da educadora Eliane 

Martins,  que tornou-se a coordenadora desta área. 

2009  

O destaque deste ano (que permanece até os dias atuais) foi a nova forma de captação de 

recursos via Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - FUMCAD, criado pelo 

CMDCA de São Paulo. Trata-se de um incentivo de lei para arrecadação de verba pelo imposto 

de renda devido. Para celebração dos convênios foi utilizada a pasta da Secretaria Municipal 

de Participação e Parcerias. 

2010  

 

 

 

 

 

 

Neste ano a empresa DIAGEO BRASIL LTDA, propôs à Colmeia uma parceria para a 

realização de seu Programa "Learning for Life" para o curso de Bartender, que segue até os 

dias atuais,  ampliando a faixa etária dos jovens para 29 anos.  

2011  

Neste ano contamos com a coordenação pedagógica da educadora Adriana Vieira, que em 

setembro foi substituída pela pedagoga e psicóloga Luciana Cury Rea,  sendo a primeira 

coordenadora a ser contratada sem ter tido a experiência anterior como educadora da Colmeia, 

que era uma prática adotada na instituição. No entanto, devido a identidade com a Instituição e 

convivência em redes sociais, sua adaptação foi natural. 

 

 

Aula de drinks  Campeonato de Drink -Formatura  
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2012  

Inicia uma parceria com  IGMK - Instituto George Mark 

Klabin, para cursos de assistente administrativo. Ampliamos 

a parceria com a DIAGEO para realização de duas turmas 

para o curso Promotores de Venda, como complementação 

do curso de Bartender e aberto para outros interessados. 

 

 
 

Em convênio com a Secretaria Municipal de Participação 
e Parceria realizamos os cursos de Turismo,  e o de 
Cumin e Barista,  sendo que o último tornou-se mais um 
curso do Programa.  

A Colmeia iniciará o ano de 2013 com atendimento a 

oito turmas simultâneas, seguindo as parcerias como o 

FUMCAD, o Instituto GMK e a DIAGEO, que este ano 

estenderá a parceria para a realização turmas para o 

curso de turismo.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Curso Assistente Administrativo  

Aula de barista  
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DEMONSTRATIVO DO PROGRAMA ï 1998 a 2012 

 

Quadro demonstrativo  

CURSOS CARGA HORÁRIA PATROCINADOR 
JOVENS 

ATENDIDOS 
TOTAL DE 
JOVENS 

1998 

1 Auxiliar de Loja   - 
1
 
2
 
3 

SERT - Secretaria de Emprego e relações de Trabalho  165 165 
2 

Berçaristas, babás e 
Recreacionistas 

  - 

3 Culinária Básica    

1999 

1 
Formação de Babás, 
Berçaristas e 
recreacionistas 

1 720 h - 5 Meses 1 PROGAMA CAPACITAÇÃO SOLIDÁRIA 30 

150 
2 Auxiliar de Loja 2 

148 h - 3 Meses 

2 

SERT - Secretaria de Emprego e relações de Trabalho  120 
3 Auxiliar Administrativo 3 3 

4 
Babás, Berçaristas e 
recreacionistas 

4 4 

2000 1 
Formação de Babás, 
Berçaristas e 
recreacionistas 

1 600 h - 5 Meses 1 Programa Capacitação Solidária  30 30 

2001 

1 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

1 82 h - 1 Mês 1 SERT - Secretaria de Emprego e relações de Trabalho  250 

275 

2 

Formação de 
Educadores infantis - 
Babás, berçaristas e 
recreacionistas 

2 600 h - 3 Meses 2 FUNDAÇÂO ABRINQ período integral 25 

2002 

1 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

1 600h - 35 Meses 1 FUNDAÇÂO ABRINQ período integral 60 

220 

2 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

2 600h - 5 Meses 2 Capacitação Solidária 30 

3 
Auxiliar Administrativo 
com noções de 
informática 

3 - 3 
FEBEM e CDHU 
Auxiliar Administrativo com noções em informática 

20 

4 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

4 xxxh - 5 Meses 4 Colmeia 60 

5 

Formação de 
Educadores infantis - 
Babás, berçaristas e 
recreacionistas 

5 600 h - 3 Meses 5 FUNDAÇÂO ABRINQ período integral 50 

2003 

1 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

1 360 h - 5 Meses 1 INSTITUTO CAMARGO CORREA 100 

245 2 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

2 360 h - 5 Meses 2 FUNDAÇÂO ABRINQ  120 

3 
Educadores Infantis - 
Babás, berçaristas e 
recreacionistas 

3 360 h - 5 Meses 3 FUNDAÇÂO ABRINQ  25 

2004 1 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

1 360 h - 5 Meses 1 FUNDAÇÂO ABRNQ 120 120 

2005 1 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

1 240 h - 3 Meses 1 INSTITUTO CAPOBIANCO 90 150 
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2 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

2 360 h - 3 Meses 2 INSTITUTO HEDIGING-GRIFFO 60 

2006 

1 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

1 400 h - 5 Meses 1 INSTITUTO UNIBANCO 150 

420 

2 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

2 400 h - 5 Meses 2 INSTITUTO HEDIGING-GRIFFO 120 

3 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

3 240 h - 3 Meses 3 FUNDAÇÃO ABRINQ 120 

4 
Cinema (A 7º arte 
projetando Jovem) 

4 xxxh ς 3 Meses 4 BLOCKBUSTER   30 

2007 

1 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

1 240 h - 3 Meses 1 FUNDAÇÃO ABRINQ 120 

360 2 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

2 400 h - 5 Meses 2 INSTITUTO HEDIGING-GRIFFO 60 

3 
Auxiliar Administrativo e 
atendimento ao cliente 

3 400 h - 5 Meses 3 INSTITUTO UNIBANCO 180 

2008 

1 Turismo 1 580 h - 6 Meses 1 INSTITUTO HOSPITALIDADE 360 

520 2 Auxiliar Administrativo 2 400 h - 5 Meses 2 INSTITUTO UNIBANCO 100 

3 Web Design 3 400 h - 5 Meses 3 LOCAWEB.ORG 60 

2009 
1 Auxiliara Administrativo 1 400 h - 5 Meses 1 SECRETARIA MUNICIPAL DE PARTICIPAÇÃO E PARCERIAS 120 

180 

2 Web Design 2 400 h - 5 Meses 2 LOCAWEB.ORG 60 

2010 

1 
Assistente 
Administrativo 

1 400 h - 5 Meses 1 SECRETARIA MUNICIPAL DE PARTICIPAÇÃO E PARCERIAS 60 

150 
2 Bartender 2 300 h - 5 Meses 2 DIAGEO 60 

3 Web Design 3 400 h - 5 Meses 3 LOCAWEB.ORG 30 

2011 

1 Bartender 1 300 h - 5 Meses 1 DIAGEO 90 

240 2 
Informática 

2 
440 h - 5 Meses 

2 
SECRETARIA MUNICIPAL DE PARTICIPAÇÃO E PARCERIAS 

60 

3 
Turismo 

3 
440 h - 5 Meses 

3 
SECRETARIA MUNICIPAL DE PARTICIPAÇÃO E PARCERIAS 

90 

2012 

1 
Assistente 
Administrativo 

1 320 h - 5 Meses 1 IGMK 90 

300 

2 Bartender 2 200 h - 4 Meses 2 DIAGEO 90 

3 Promotor de Vendas 3 60 h - 15 Dias 3 DIAGEO 60 

4 Turismo 4 320 h - 5 Meses 4 SECRETARIA MUNICIPAL DE PARTICIPAÇÃO E PARCERIAS 30 

5 Cumin e Barista 5 320 h - 5 Meses 5 SECRETARIA MUNICIPAL DE PARTICIPAÇÃO E PARCERIAS 30 

 6 Consultor Automotivo 6 80 h ς 3 Meses 6 ISVOR ς Projeto Arvore da VIda 30 30 

TOTAL DE ATENDIMENTOS 3555 

Fonte: Relatórios de atividades. Os campos em branco ï ausência de dados. 
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Perfil e seleção do jovem 

As turmas são compostas por jovens entre 15 e 29 anos, de ambos os sexos, na sua maioria 

em situação de escassez de oportunidades, em decorrência do padrão sócio econômico no 

qual estão inseridos. São jovens oriundos, em geral, da periferia sul da cidade de São Paulo, 

mas também de cidades da grande São Paulo: Embú, Taboão da Serra, Osasco, Itapeva, 

Barueri, Guarulhos, Grande ABCD, entre outras. De modo geral está presente uma defasagem 

escolar, aliada à necessidade premente de inserção profissional e geração de renda.  

São priorizados jovens que concluíram o ensino fundamental, de modo a potencializar as 

condições para a inserção profissional e encaminhamento ao mercado de trabalho após a 

conclusão do curso.   

Durante todos estes anos do Programa, o processo de seleção do candidato priorizou a 

condição socioeconômica mais vulnerável. Entretanto, frente às dificuldades na captação de 

recursos para transporte junto aos parceiros financiadores, este custo passou ao longo dos 

anos a ser responsabilidade do educando e/ou família.  Em casos raros, esta despesa é 

assumida por instituições de abrigo. Deste modo, a possibilidade da família custear o 

transporte passou a ter um grande peso na definição da participação no Programa, a fim de 

evitar evasões. 

Paralelamente,  os parceiros financiadores  passaram a exigir o cumprimento de metas para 

inserção no mercado após a conclusão do curso e este aspecto passou a compor a lista de 

resultados esperados do Programa. Assim, ajustar o perfil sócio econômico dos jovens às 

competências e habilidades exigidas pelo mercado tornou-se um desafio.  Cabe ressaltar que a 

Colmeia tem compromisso com o jovem, não com o mercado, entretanto o Programa não 

atende a questões mais profundas, que exigem tempo de acompanhamento e apoio ao jovem 

e a família. É inócuo selecionar um jovem considerando unicamente sua vulnerabilidade: não 

há condições num período restrito de 3 a 5 meses de desenvolver certas mudanças 

comportamentais e ampliar condições que favoreçam o ingresso no mercado de trabalho. É 

preciso avaliar no processo seletivo, competências como nível de escolaridade, capacidade de 

interação, interesse e compromisso em aprender. Um limite mínimo é desejável, sob o risco de 

fracasso e frustração de todos os envolvidos, sem entretanto excluir aquele que não foi 

contemplado no crivo deste processo. A Colmeia se compromete a orientar o candidato não 

aprovado no processo seletivo, a procurar complementação escolar (dispomos deste serviço 

gratuitamente através do Programa de reforço escolar), instituições parceiras, aparelhos 

públicos afins, para que o jovem possa de alguma forma minimizar a defasagem escolar 

apresentada e futuramente, se desejar, nos procurar.  

O processo seletivo foi em 2005  reestruturado, de modo a atender um perfil mais alinhado às 

necessidades  do mercado, uma vez que não foi mais oferecido o vale transporte. 
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 Etapas do Processo Seletivo: 

I. Ficha cadastral: todos os candidatos preenchem uma ficha com dados: 

¶ Pessoais 

¶ Composição familiar 

¶ Situação sócio econômica 

¶ Formação escolar 

(Anexo 1 - Ficha cadastral) 

II. Redação: dissertação entre 15 e 20 linhas, com temas ligados a: cidadania, participação 

social, mundo do trabalho e afins, dependendo do curso pretendido. Esta etapa não é 

eliminatória e sim diagnóstica. 

III. Raciocínio lógico: consiste em cinco questões matemáticas que pretendem também aferir 

minimamente o nível de domínio desta habilidade. Como a etapa anterior, esta não é 

eliminatória. 

 (Anexo 2 - Prova) 

IV. Palestra: trata-se da apresentação da instituição e do Programa Construção da Cidadania 

ï Capacitação para o Primeiro Emprego, com os cursos ofertados. 

 

V. Dinâmica de grupo: através de jogos lúdicos observa-

se no jovens aspectos de sua subjetividade que, de 

outra maneira, não podem ser percebidos e que 

podem ser fatores positivos ou negativos na sua 

interação com o Programa.  

VI. Entrevista Individual: o entrevistador analisa e confere 

os dados apresentados na ficha cadastral. Aprofunda também questões que não estão 

claras, reforçando as condições do curso e compromissos de ambas as partes, bem como 

o real interesse e motivação do candidato .  












































































































